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mas o que esconde seus olhos, terá

muitas maldições,

28 Quando os impios vem a subir, os

homens se andão escondendo : mas

quando perecem, os justos se multi-

plicão.

CAPITULO XXIX.

0 HOMEM, que muitas vezes re-

preudido endurece o pescoço, de

repente será tam quebrantado, que

não haverá mais cura.

2 Quando os justos se engrandecem,

o povo se alegra : mas quando o im

pio domina, o povo suspira.

3 O homem que ama a sabedoria,

alegra a seu pai: mas o companheiro

de rameiras esperdiça a fazenda.

4 O Rei com juizo sostem a terra :

mas o amigo de peitas a trastorna.

5 O homem que lisongea a seu proxi

mo, rede arma a seus passos.

6 Na transgressão do homem mao

ha laço : mas o justo jubila, e se ale

gra.

7 Informa se o justo da causa dos

pobres : mas o impio não comprende

a sciencia.

8 Homens zombadores encendem a

cidade emfogo : mas os sabios desvião

a ira.

9 O homem sabio, que preitea com

o louco, quer se turbe, quer se ria, to

davia não terá descanço.

10 Os homens sanguinolentos abor

recem ao sincero : mas os rectos pro-

curão seu bem.

1 1 Todo seu espirito assoalha o lou

co : mas o sabio o encobre e rpprime.

12 O dominador, que attenta pira

palavras mentirosas, todos seus ser

vos são impios.

13 O pobre e o onzeneiro se encon

trão : e Jehovah os olhos de ambos

alumia.

14 0 Rei que julga com verdade aos

pobres, seu throno se amrmará para

sempre.

15 A vara e a reprensão dão sabe

doria : mas o rapaz solto envergonha

a sua mai.

16 Quando os impios se mulliplicão,

multiplicão-se as transgressões : mas

os justos verão sua cabida.

17 Castiga a teu filho, e te fará re

pousar: e dará delicias a tua alma.

18 Não havendo profecia, o povo fica

dissoluto : porem o que guarda a lei,

elle he bemaventurado.

19 O servo sé não emenderá com

palavras : porque ainda que te entenda,

todavia não responderá.

20 Viste homem arremessado em

suas palavras 1 mais attença ha de

hum louco, do que delle.

21 Quando alguem regala a seu ser

vo desde sua mocidade : por derra

deiro quererá ser seu filho.

22 O homem iracundo levanta con

tendas : e o furioso multiplica as trans

gressões.

23 A soberba do homem o abaterá :

mas o humilde de espirito reterá a

gloria.

24 0 que reparte com o ladrão, abor

rece sua alma : ouve maldições, e não

o denuncia.

25 O temor do homem armará la

ços : mas o que confia em o Jehovah,

será posto em alto retiro.

26 Muitos buscão a face do Princi

pe : mas o direito de cada hum vem

de Jehovah.

27 Abominação he para os justos o

homem iniquo : mas abominacão he

para o impio o de rectos caminhos.

CAPITULO XXX.

PALAVRAS de Agur filho de Jakê,

a profecia : disse este varão a

Ithiel; a Ithiel, e a Uchal.

2 Na verdade que eu sou mais bru

tal que ninguem, e não tenho enten

dimento humano.

3 Nem aprendi sabedoria : nem sou

be sciencia de santos.

4 Quem subio ao ceo, e descendeo ?

quem encerrou aos ventos em seus

punhos ? quem amarrou as aguas em

hum pano ? quem collocou todos os

fins da terra ? qual he seu nome 1

e qual o nome de seu filho * se o sa

bes ?

5 Toda palavra de Deos he pura : he

escudo para os que confião nelle.

6 Nada acrecentes a suas palavras :

para que não te reprenda, e sejas acha

do mentiroso.
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7 Duas cousas te pedi : não m'as ne

gues, antes que morra.

8 Vaidade e palavra mentirosa alon

ga de mim: não me dès pobreza nem

riqueza : mantem-me do pão de minha

ordinária porção.

9 Para que porventura de farto te

não negue, e diga, quem he Jehovah ?

ou que empobrecendo, não venlia a

furtar ; e lance mão do nome de meu

Deos.

10 Não murmures do servo para com

seu senhor, para que te não amaldi

çoe, e fiques culpado.

1 1 Geração ha, que amaldiçoa a seu

pai, e a sua mai não bemdiz.

12 Geração, pura em seus olhos; e

nunca lavada de seu esterco.

13 Geração, cujos olhos são altivos;

e as capellas delles são alçadas.

14 Geração, cujos dentes são espa

das, e cujos quei.vaes faças : para con

sumirem da terra aos ariiictos, e den

tre os homens aos necessitados.

15 A sambixuga tem duas filhas, a

saber, da, da : estas tres cousas nunca

se fartão ; e quatro nunca dizem, Bas

ta.

16 A sepultura, a madre estéril : a

terra não farta de agua; e o fogo nun

ca diz, Basta.

17 Os olhos que zombão do pai, ou

desprezão a obediência da mai, os

corvos do ribeiro os arrancarão, e os

pintãos da águia os comerão.

18 Estas tres cousas me maravilhão ;

e quatro, que não sei.

19 O caminho da águia no ceo, o ca

minho da cobra na penha ; o caminho

do navio no meio do mar, e o cami

nho do varão na donzella.

20 Tal he o caminho da mulher adul

tera : come, e alimpa sua boca ; e diz,

não cometi maldade.

21 Por tres cousas se alvoroça a ter

ra : e por quatro, que não pode supor

tar.

22 Pelo servo, quando reina ; e pelo

louco, quando anda farto de pão.

23 Pela mulher aborrecivel, quando

se casa, e pela serva, quando herda a

sua senhora,

24 Estas quatro são as mais peque

nas da terra : porem sabias, bem pro

vidas de sabedoria.

25 As formigas são povo irapotrr

te : todavia no verão preparào sua co

mida.

26 Os coelhos são povo impossantr

e com tudo poem sua casa na penha

27 Os gafanhotos não tem rei : e cai

íiwfo todos sahem, e em bandos se re

partem.

28 A aranha apanha com as mãos .

e está nos paços dos Reis.

29 Estas tres tem hum bom anda::

e quatro que passeão mui bem.

30 O leão velho feroz entre os at>

maes ; que por ninguém torna a trás

310 animal cingido pelos lombos, a

o cabrão, e o Rei, a quem se não poii

resistir.

32 Se loucamente te onveste, eh-

vando-te : e se imaginaste mal, pom

a mão na boca.

33 Porque o espremer do leite prodaz

manteiga, e o espremer do nariz pro

duz sangue : e o espremer da ira pro

duz contenda.

CAPITULO XXXI.

PALAVRAS do Rei Lemuel : a pro.

fecia com que ensinava o soa mai

2 Que, filho meu ! e que, ó filho de

meu ventre ! e que ó filho de minha!

promessas t

3 Não dês a as mulheres tua força :

nem teus caminhos, para destruir i

Reis.

4 Não he dos Reis, ó Lemuel, não he

dos Reis beber vinho : nem dos Prín

cipes, desejar sidra.

5 Para que não bebão. e se esqueçâo

do ordenado ; e pervertão o direito de

todos os afHictos.

6 Dai a sidra aos que perecem : e o

vinho aos de amargo animo.

7 Para que bebão, e se esqueçâo de

sua pobreza; e de seu trabalho cao

se lembrem mais.

8 Abre tua boca pelo mudo ; pelo di

reito de todos que vão perecendo.

9 Abre tua boca. julga rectamente : e

faze justiça aos oppressos e necessi

tados.

10 Mulher virtuosa quem a achara!

porque sua valia muito sobrepuja aos

rubins.

110 coração de seu Senhor esta nel-


